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para usted los moroentos más interesantes de la v ida mundial. 

P O L Í T I C A R E C I T A L E S . . . D E P O R T E S . , . 
N a hay acontecimiento radiofónico que se produzca en 
Europa, qua usted no pueda escuchar 
V e ? los nuevos modelos Philips 1934 a «Superinductancia». 

Pida una demostración sin compromiso a; 

Representación oficial | 3 
Ferretería de Segura 
;;: CaDalejas 3 1 

T e l é . 153 R " . - L 0 R C A 
V E N T A A P L A Z O S 

J Ú N I O R E S P O Í Í Í I C O S . 

Tíay p íM -sonns p i -cdos! i i ir , -

(las a v i v i f (MI p o r p c l u a e q u i -

^'Ocaeióii, ;i i f do c r t o r en 

^i'i'oi', do dc ' sac i t -r lo on dcísa-

c i e r t o , si tí qt ie nt p o r c a s u a ­

l idad a c i c r l o n u n a voz on s u 

v ida . 

E*íta f i i n o s l a c o i u l i e i ó n 

c u a n d o s e t r a í a do la vidí» 

l ' '0 ' l i ftdiu-, d ( í la v ida ¡.¡rivadü 

<.",'.(,:i u n o . OÍS I;> i! ¡ 01 i; a 1 i iÍ?, 

i'''io al Í!ii y al CüifO s ó l o cl 

p a d e c e ol m a l s t i f ro l a s 

c o t i s e c u e n c i a s dol m i s m o , 

^ 'cro c u a n d o ol d e s p o s a d o 

c o n la e q u i v o c a c i ó n , ( m a n d o 

q u o (Hl e t e r n o ert'(>r v i v e , e s 

l 'Otnbre p ú l - l i c o y a la po l í l i ­

c a s c e n t r e g a y h a s t a se j u z ­

g a a s í m i s m o n a d a m o n o s 

Cjuc j e f e d e un p a i ' t i d o , p o s e o r 

a n t e d i c h a c o n d i c i ó n d e vi­

v i r p e r p e t u a m e n t e e q u i v o c a ­

do , d e e r r o r en e r r o r y p r e ­

t e n d e r h a c e r s o p o r t a r a u n 

p u e b l o s u s e r r o r e s e s o y a n o 

c s s e n c i l l a m e n t e l a m e n t a b l e , 

e s o e s i n a d m i s i b l e , d e t o d o 

p u n t o , po i -que n o h a y d e r e ­

c h o c u e r d a m e n t e p e n s a n d o , 

a Cj.ue n n p u e b l o s u f r a , p a . 

d e z c a a l a f n o i z a l a s copiSe-
c u e u c í a s d o l o s e i 'roi 'es , d e 

l o s d e s a c i e i i i i s o do l a s ] ) e r -

p e t u a s e q u i v o c a c i o n e s d e un 

p o l í t i c o q u e , o no t i e n e en­

m i e n d a o vivo s in p e r c a t a r s e 

do e l lo , d e respaldas a l a r o a -

i idad , o (pi.o i i i 'vndo d e u n 

c a r t í c t c i ; a u i o r i í a r i o e i i i t r a n -

s i g e n i o , q u i e r o i n q ) o n e r a u n 

pfiís íiún t o c a n d o en l a s l in­

dos dol d e s p o t i s m o , s u s e r r o ­

r e s , s u s d e s a c i e r t o s o sus; 

e q u i \' o ca c i o lu;s, 11 c v a nd o p o r 

l e m a d c s u c o n d u c t a a q u e l l o 

d e ipio «el q u e m t m d a m a n ­

d a y c a r t u c h e r a en el c a ñ ó n » 

M o d e 1 o d o equ i v o c a d o s y 

d e p í ) l í l ¡ c o s funostoñ ha s i d o 

el s e ñ o r A z a ñ n , y so h a h u n ­

d i d o p a r a s i e m p r e p o r s u c a -

i ' a c t e r d o s p ó l i c o , a u t o r i t a r i o 

e i n t r a n , s i g o n l o . L o d e r r i b a 

la o p i n i ó n , l o h a p u l v e r i z a d o 

l a o p i n i ó n , h a d e s h e c h o s u 

m i n ú s c u l o p a r t i d o , l a opi-'' 

n i ó n , y h a s e p u l t a d o en l a n a ­

d a al a z a ñ i s m o , la o p i n i ó n . 

¿ Q u i e r e c o r r e r la m i s m a 

s u e r t e p o l í t i c a ol a m i g o S a n 

M a r l í n en L o r c a ? 

P o r q u e e s t e q u e r i d o a m i - , 

g o p a r t i c u l a r n u e s t r o , e s el 

e q u i v o c a d o , e l d e l o s e t e r n o s 

e r r o r e s a q u i e n e s n o s r e f e r í - ' 

m o s . 

A f u e r d e v e r a c e s y c o m o | 

p e r i o d i s t a s q u e a l a o p i n i ó n 

n o s d e b e m o s y s u s h e l e s in­

t é r p r e t e s s o m o s , n o s o b l i g a 

el d e b e r a d e c i r t e . a m i g o S a n 

M a r t í n , s i n q u e n i r e m o t a - j 

m e n t e p e n s e m o s i n f e r i r t e el ' 

m á s p e q u e ñ o a g r a v i o n-i a t í 

n i a l o s q u e p o l í t i c a m e n t e t e 

s i g u e n , q u e e s e i n c o m p r e n s i - ] 

b l e e m p e ñ o d o i r c o n t r a la 

c o r r i e n t e d e l a o p i n i ó n e n 

a s u n t o s q u e t a n t o y t a n d i r e c 

t a m e n t e a t a ñ e n a é s t a c o m o 

cs el do la p r o v i s i ó n d e l a 

A l c a l d í a , e s a t e s t a r u d e z q u o 

on n a t í a f a v o r e c e a un po l í t i ­

c o ni a s u s p r o p i o s p a r t i d a ­

r i o s p o r q u e t i e n e n q u e s u f r i r 

a s c o n s e c t r e n c i a s d e l o s e r r o 

res y e q u i v o c a c i o n e s d e s u 

efe , e sa p e r s i s t e n c i a e n e l 

e r r o i ' , r e p i t o , e s s i e m p r e fu­

n e s t a p a r a u u a c o l e c t i v i d a d 

po l í t i ca . 

S e r u m o r e a d e s d o h a c e e s ­

c a s o s d í a s c o n t a n t a i n s i s t e n ­

c i a q u o o b l i g a d o s n o s v e m o s 

i a c o g e r el r a m o r , q u e i n t e n -

a s d e t iuevo l l e v a r a la A l ­

c a l d í a a l c o n c e j a l s e ñ o r Min­

g u e z , a u n a d e s p e c h o n o s ó l o 

d e la o p i n i ó n l o r q u i n a , s i n o 

d e m u c h o s do tu.s p r o p i o s 

• ) a r í ¡ d a r i o s . L l S r . M i t i g u e z 

a r a ol q u o n o s o t r o s t e n e ­

m o s t o d o s lo s r e s p e t o s , c o m o 

o s t c n e n i o s p a r a t í , c o m o * p o -

i t i co n o d i s f r u t a s i m p a t í a s , 

a l g u n a s en hi op i t i i ón . L a 

p r u e b a o l o c u o n l í s i t i i a d e 

e l lo , la tuv i ;to, a m i g o S a n 

M a r t í n , l a s d o s v e c e s ( { u e h a s 

i n t e n t a d o q u e el c o n c e j a l se -

t lor M i n g u e z s e a A l c a l d e , en 

el g r a n e f e c t o q u e en la op i ­

n i ó n l o r q u i n a h i z o t u p r e t e n 

s i ó n , e n la t e n a z r e s i s t e n c i a 

q u e i n c l u s o e u m u c h o s d e 

LUS c o r r e l i g i o n a r i o s v i s t e p a l 

p a b l o h a s t a e l p u n t o . d e n o 

r e c a t a r s e e n d e c i r l o d o n d e 

se p o n í a n y, ü u a l t n e n t e , la 

e l e c c i ó t i p a r a A l c a l d e de l 

a z a ñ i s t a S r . S a n t a m a i í a q u e 

s i e n d o t a n i m p o p u l a i ' p o r 

a q u e l l o s d í a s f u é e l e g i d o p o i 

l o s . c o n c e j a l e s p o r e n t e n d e r 

é s t o s q u e l a o p i n i ó n l o p r e ­

f e r í a a l s e ñ o r M i n g u e z . 

N a d i e t i e n e l a c u l p a ni p u e 

d e evi ta) ' , q u e l a s ;^corr ientes 

d e o p i n i ó n s e m a n i f i e s t e n d e 

l u o d o t a n c l a r o y p r e c i s o j 

m 

o e L O R C H 

M o n u m e n t a l c o r r i d a d e T o r o s p a r a el S á b a d o d e G l o r i a , 31 

d e M a r z o 1 9 3 4 , c o n m o t i v o d e l a s F i e s t a s do S c m a t i a S a n t a . 

S e l i d i a r á n tí h e r m o s o s t o r o s , e s c o g i d o s d e la a c r e d i t a d a 

g a n a d e r í a d e D o n C e l s o C r u z d e l C a s t i l l o , p o r l o s d i e s t r o s , 

HrmUííta, Ortega y Lnecrm 
¡Noíabilísimo cartel! 

Dr. Hngel JMartín fernández 
i I Garganta-Nariz-Oid )S 

C o n s u l t a d e 1 0 a 1 

T e l é f o n o 2 0 1 3 

c u a n d o e s t o s c a s o s s e d a n 

u n a y o t r a vez y n n J e f e p o ­

l í t i co l o s d e s d e ñ a d e s o y e n d o 

la v o z d e l p u e b l o , l e j o s d e 

a t e n d e r l a q u e e s io p o l í t i c o , 

ta l m o d o d e p r o c e d e r a m i g o 

S a n M a r t í n j o c o n s i d e r a n l a s 

g e n t e s c o m o u n a p r o v o c a ­

c i ó n , c o m o u n a c t o d e s o b e r ­

bia , c o t n o u n a i m p o s i c i ó n ti­

r á n i c a c o m p l o t a m o n t e a b s u r 

d a V s i n s (u i t ido e n e s t o s 

t i e m p o s d e m o c r á t i c o s . • 

¿ S a b e el s e ñ o r S a n M a r t í n g 

si l o s s e ñ o r e s - C o n c o j a l e s q u e | 

c o n s t i t u y e n el A y u n l a n i i e n t o I 

d e L o r c a e s t á n d i s p u e s t o s a 

ir e n c o n t r a d e l a o p i n i ó n de l 

p u e b l o q u e r e p r e s e n t a n ? 

P o d r á d e c i r n o s el J e f e r a ­

d i c a l q u e s e j u z g a s u l i c i e n t e » 

m e n t e h á b i l y e x p e r t o p a r a 

l l e v a r p o r ol c a m i n o q u e a ól 

e c o n v e n g a n o s ó l o a l o s 

c o n c e j a l e s s i n o a l o s d e m á s 

J e f e s p o l í t i c o s , p e r o e s q u e 

e s o s J e f e s y e s o s c o n c e j a l e s 

t i e n e n d e m o s t r a d o q u e u o s e 

c h u p a n el d e d o . 

iTUAN D E L P U E B L O 

P l a z a d e C h a c ó n , 1 6 y 1 8 

M Ü R C L V 

p U z a de Coros 
Gran becerrada * 
organizada por 
la Junta de Fes­
tejos para el do­
mingo 18, a be-
nsNcio c'e 

¡Lorquinos, todo 
el mundo á 4a 
Plaza el próxi­
mo domingof 

escotar, 

( "on t inuac ión) 

Visto ya Elche en su aspecto fa­

bril y e c o n ó m i c o , había que exatni-

nai lo en su vida monumental e h is ­

tórica, natural y artística. 

Al efecto, desde la Plaza Mayor y 

frente a la Casa Ayuntamienío , con-

tempia ion dos iípicas figuras, de ca­

rácter tradicional, bautizadas con los 

nombres de Calomlura y Calendare', 

ta, encargada ésta de tocar los caar^ 

tos y aquél hs-lioras del reloj mun i ­

cipal. 

Visitóse luego el Mercado de Abas 

tos, recor i iendo todos sus pabe l lones 

(de frutas y hortalizas, de carnicer ía y 

ul tramarinos 'y la Pescadería) , enca­

minándose después hacia la Iglesia 

arciprestal de Santa Maria, t emplo 

grandioso donde t iene lugar la r ep re 

sentación escénica del r e n o m b r a d o 

Misterio de E lche o drama sacro-líri­

co , que ya tuvimos el gus to de des­

cribir desde eslas co lumnas en el pa­

sado Agos to . Llamaron la atención 

de los excursionista,? el Tabe rnácu lo 

con sus bajorrel ieves, la Capil la d é l a 

Comun ión , de gran niéritü ai^^íijiitec-

tónico y el precioso Camar ín de 1^ 

Virgen de la Asunción, ob ra delicada 

de ex t r emado gus to artístico. 

De allí se pasó a la Calahorra , ed» ' 

ficio seíiorial que cuenla p o r mi les 

sus ai~ios de existencia, y que , ocupan 

do uno de los ángulos de la antigua 

ciudad murada, sirvió d e fortaleza a 

los romanos , g o d o s y árabes, que le 

imprimieron el estilo que aiin c o n ­

serva, hasta lucir sobre sus aUnenas 

la |y|sdia-luna que simboliza su m « -


